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PROPOSTA DE PRÉ-ESTUDO PARA A CRIAÇÃO DA UNIDADE DE CONSERVAÇÃO “PARQUE DAS NASCENTES”

na extremidade sudeste da Serra do Cachimbo (sul do Pará), região das cabeceiras dos rios Cristalino, Ipiranga, São Benedito, Braço Sul, Braço Norte, Flexas, Curuá, Curuaé, Iriri e Nhanhdu
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Alta Floresta, 06 de setembro de 2002

Resumo da Proposta

A presente proposta consiste num pré-estudo visando a criação de uma nova Unidade de Conservação na área das “Nascentes”, na extremidade sudeste da Serra do Cachimbo (sul do Pará). A área é atravessada pela BR-163, cujo previsto asfaltamento ameaça este frágil ecosistema até então bem preservado.

Existem fortes indícios da altíssima importância da área do ponto de vista da conservação da biodiversidade:

· como elo faltante para consolidar um corredor de conservação somando mais de 20 milhões de hectares;

· como região de cerrado amazônico, com forte concentração de nascentes de rios importantes.

Para comprovar efetivamente a importância de se preservar a área, determinar a modalidade mais adequada de UC e desenhar a estratégia de sua criação, a proposta de metodologia inclui:

· o mapeamento completo da área: cobertura vegetal, mapeamento cartográfico, político, fundiário e sócio-econômico;

· uma avaliação ecológica rápida;

· um estudo bibliográfico e a realização de entrevistas.

O produto final do estudo é um relatório de conclusões e recomendações relativas à criação da UC, baseado nos seguintes produtos intermediários:

· mapeamento completo;

· caracterização da biodiversidade;

· diagnóstico sócio-econômico.

Contexto e objetivos

A hipótese de trabalho, que será verificada através do estudo, é que a importância da área das “Nascentes” para a conservação da biodiversidade faz dela uma prioridade para criação de uma nova unidade de conservação.

Peça-chave para consolidação do Corredor de conservação da biodiversidade

Essa área é o elo faltante para interligar dois imensos complexos de áreas protegidas (conforme explicitado na apresentação do programa “Room for the Future – Amazon Biodiversity Corridor”), que conjuntamente somariam mais de 20 milhões de hectares:

· ao leste: o conjunto de Terras Indígenas Baú, Menkragnoti, Panará, Kayapó e Badjônkôre (10,8 mi ha), ligado ao conjunto Capoto/Jarina, Wawi e Xingu (3,4 mi ha);

· ao oeste: a área da Força Aérea Brasileira (Serra do Cachimbo), o Parque Estadual do Cristalino, as Terras Indígenas Kayabi e Munduruku e a Reserva Ecológica Apiacás (6,2 mi ha).


Região de cerrado amazônico e nascentes

Outros indícios significativos da importância da conservação da área são:

· a sua fitofisionomia bastante atípica: um cerrado bastante aberto, com muitos afloramentos rochosos, e manchas de floresta estacional (fisionomia que certamente tem contribuído para a boa conservação da área até hoje);

· a grande concentração de cabeceiras de rios importantes, incluindo: Cristalino, Ipiranga, São Benedito, Braço Sul, Braço Norte, Flexas, Curuá, Curuaé, Iriri e Nhanhdu

Prioridade para criação de unidade de conservação

Nesse contexto, a proposta consiste em estudar a oportunidade da criação de uma unidade de conservação (possivelmente um parque nacional ou estadual), o que inclui:

· avaliar a importância de se preservar a área em termos de conservação da biodiversidade;

· avaliar a adequação da modalidade “Parque nacional” em relação a outros tipos de unidade de conservação;

· medir os potenciais obstáculos para a criação da unidade de conservação;

· propor a delimitação da futura UC e desenhar as linhas estratégicas de seu plano de manejo.

Metodologia e produtos finais

Mapeamento completo da área

Os principais elementos do mapeamento incluem:

· cobertura vegetal e uso do solo: tratamento e interpretação da imagem de satélite;

· cartográfico: tipos de solo, drenagens, relevo;

· político: delimitação de municípios, unidades de conservação, zoneamento ecológico-econômico, e rodoviário;

· fundiário: delimitação das propriedades ou posses e análise da situação fundiária;

· sócio-econômico: identificação, localização e caracterização das principais atividades econômicas e agrupamentos populacionais.

Avaliação ecológica rápida

A avaliação ecológica rápida visa principalmente caracterizar a biodiversidade de fauna e flora da área:

· ocorrência de espécies e endemismos de aves, peixes, mamíferos, invertebrados, répteis e anfíbios;

· identificação e concentração das principais espécies botânicas.

Esse tópico também inclui uma caracterização da fisionomia da região, em termos de paisagens e de belezas cênicas.

Estudo bibliográfico e entrevistas

O estudo bibliográfico é conduzido paralelamente com a realização das entrevistas com especialistas, sendo que os dados e informações secundários podem servir de base para o estudo. As fontes a serem consultadas são:

· pesquisadores e acadêmicos;

· organizações não governamentais;

· órgãos públicos;

· outros setores relevantes da comunidade, como empresários / latifundiários atuantes na área, representantes de grupos de interesse sócio-econômico, etc.

Produtos do estudo

Os principais produtos do estudo são:

· Mapeamento completo da região;

· Avaliação e caracterização da biodiversidade e fisionomia da região;

· Diagnóstico sócio-econômico da região;

· Recomendações relativas à oportunidade de criação da UC, o tipo mais adequado de UC, a estratégia para a criação, a delimitação e as linhas mestres do plano de manejo da UC.

Entidade proponente

ICV CRISTALINO

O ICV CRISTALINO é um consórcio entre duas organizações não governamentais conservacionistas, o Instituto Centro de Vida – ICV (sediado em Cuiabá) e a Fundação Ecológica Cristalino (sediada em Alta Floresta). O consórcio foi formado em outubro/2001 e desenvolve ações visando a formação e consolidação do corredor de conservação da biodiversidade formado pelas áreas protegidas da região Norte de Mato Grosso e Sul do Pará, e a promoção de alternativas sustentáveis de uso dos recursos naturais.

O ICV CRISTALINO desenvolveu em 2002 um projeto de avaliação de oportunidades para a criação de RPPNs, em parceria com a Conservation International.

INSTITUTO CENTRO DE VIDA – ICV
 http://www.icv.org.br/
O Instituto Centro de Vida – ICV é uma organização não-governamental que trabalha há dez anos para a conservação dos biomas de Mato Grosso: Amazônia, Cerrado e Pantanal. Fundada em 1991, tem como objetivo desenvolver estudos e ações visando a proteção do meio ambiente, que busquem o respeito pela vida, a melhoria da qualidade de vida para todos e o fortalecimento da cidadania.

O ICV tem trabalhado em parceria com diversas redes e organizações nacionais e internacionais e possui forte atuação no acompanhamento de políticas públicas, na comunicação e difusão de informações ambientais, assim como nas áreas de educação ambiental e de agricultura orgânica / permacultura.

Na Amazônia Mato Grossense, está coordenando o programa “Fogo – Emergência crônica” (em parceria com Amigos da Terra), e desenvolvendo um programa de educação ambiental no entorno do Parque Estadual do Cristalino.

FUNDAÇÃO ECOLÓGICA CRISTALINO
http://www.cristalinolodge.com.br/
A Fundação Ecológica Cristalino é uma organização não governamental ambientalista, localizada em Alta Floresta - MT, que trabalha na sensibilização da comunidade sobre a importância da conservação do ecossistema amazônico e o uso adequado dos recursos naturais, assim como na pesquisa ambiental / ecológica, em parceria com outras ONGs e instituições. 

A Fundação criou a RPPN do Cristalino, onde se desenvolve o projeto de ecoturismo, como exemplo de desenvolvimento sustentável e conservação da biodiversidade.

Vem conduzindo diversas ações dedicadas a conservação, entre as quais uma ação junto ao Governo do Estado de Mato Grosso que incentivou a criação do Parque Estadual Cristalino. Realizou em 1999 a introdução das "Oficinas de Capacitação em Ecoturismo" no Brasil, em parceria com a Conservation International e em 1998 o "Fórum de Modelos de Desenvolvimento Sustentável", com apoio do Governo do Estado, e Prefeitura local.
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